
  

 Prezados Senhores, 
  

 Para conhecimento e para pensar... 
  

 A capacidade em analisar os riscos naturais existentes na sociedade - e, com isso, propor uma 
estratégia para diminuir os acidentes - é uma parte importante do segmento de seguros, denominada 
“Gerenciamento de Riscos”. 
  

 Atualmente, no Brasil, um assunto que tem chamado a atenção das mídias das grandes cidades é o 
aumento dos acidentes de bicicletas. O crescimento do número de feridos e mesmo de vítimas fatais 
preocupa a todos, e mesmo aqueles que não utilizam esse meio de transporte e diversão naturalmente se 
solidarizam com a situação. 
  

 Nesse sentido, é oportuno fazer uma análise um pouco mais profunda do assunto e, para isso, uma 
boa consulta é sempre avaliar os dados do mercado norte-americano. 
  

 Ver... http://www.iii.org/facts_statistics/sports-injuries-and-participation.html 
  

 Assim, temos abaixo como referência: 
  

 Em 2011, nos EUA, 677 ciclistas foram mortos e 48 mil ficaram feridos em acidentes de bicicletas 
no trânsito. 

 As mortes de ciclistas representaram 2 por cento de todas as mortes no trânsito com veículos. 
 A maioria das mortes com bicicletas ocorreu nas áreas urbanas (quase 70% do total). 
 Atualmente, aproximadamente, há quase 60 milhões de ciclistas nos EUA, em uma população de 

um pouco mais de 300 milhões. 
 Nos últimos anos, tem havido um aumento constante na média de idade dos ciclistas mortos (de 36 

anos em 2002 para 43 anos em 2011) 
  

 Abaixo, informações sobre essas mortes naquele país em 2011, separadas por faixa etária. No total, 
tivemos 677 mortos; em média, 2,17 mortes/milhão de pessoas. 
 

 
            

http://www.iii.org/facts_statistics/sports-injuries-and-participation.html


  

 E no Brasil, o que podemos dizer? 

  
 Infelizmente, por aqui, não há estatísticas tão detalhadas (fica aqui a sugestão para algo nessa 
linha). De qualquer maneira, podemos tecer alguns comentários sobre o que vem ocorrendo na principal 
metrópole do país. 
  
 No endereço “Nossa São Paulo” (abaixo) , temos: 
http://www.nossasaopaulo.org.br/observatorio/analises.php?tema=12&indicador=94&ano=2011#info 

  

 Em 2011, a média de mortes de ciclistas foi de 4,1 mortes/milhão de pessoas, contra uma taxa 
média de 2,1 mortes/milhão de pessoas nos EUA. 

 Com esses dados, o município de São Paulo tem, em termos relativos, praticamente o dobro de 
mortes em acidentes de bicicletas do que nos EUA. 

 De 2003 para 2011, a média de mortes no município de São Paulo passou de 2,1 mortes/milhão de 
pessoas para 4,1/milhão de pessoas. Ou seja, o dobro também. 

 O mais sério, porém, é a dispersão dos dados. Os acidentes não são uniformes. Existem bairros em 

que a situação é muito mais grave do que em outros. Por exemplo, em Jabaquara, a taxa em 2011 
foi de 13,4 mortes/milhão de pessoas. 

  
 Porém, essas informações são muito piores do que parecem, pois nos países mais desenvolvidos a 
quantidade relativa de pessoas que andam de bicicletas é muito maior (em alguns casos, mais de 20% da 
população total). Já, no Brasil, estimativas indicam que esse número é, em média, de menos de 10% de 
população total. Ou seja, se mais pessoas passarem a andar de bicicleta no país no futuro, tendência 
natural por diversos aspectos (trânsito, ecológicos, saúde, etc), esses indicadores desfavoráveis devem 
aumentar. 
  
 Em nossa opinião, essas referências numéricas são importantes para iniciar a discussão. 
 

Cordialmente, 
 

Francisco Galiza. 
http://www.ratingdeseguros.com.br/ 

http://twitter.com/ratingdeseguros 

http://www.nossasaopaulo.org.br/observatorio/analises.php?tema=12&indicador=94&ano=2011#info
http://www.ratingdeseguros.com.br/
http://twitter.com/ratingdeseguros

